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NÍVEIS DO CÍRCULO  
DE CONSTRUÇÃO DE PAZ

Um círculo pode ter um viés resolutivo e ou preventivo e ou transformativo, 
conforme apresentado na tabela a seguir.

Estes níveis de desenvolvimento do procedimento restaurativo, em 
especial, o transformativo necessita de articulações de Rede de Garantia 
de Direitos ou de representantes de Políticas Públicas, para que a 
dimensão social possa ser comtemplada em sua integralidade. 

AS PESSOAS SÃO FORMADAS NA CULTURA E PRODUTORAS DE CULTURA

ü	Desigualdades e diversidade – conceitos interpretados  
e utilizados de formas equivocadas. 

ü	Soluções reducionistas e deterministas – punição.

ü	Justiça como valor – não é experimentada na prática.
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ü	O significado de conviver – regras, normas e leis que estão a 
serviço de quem e do que.

ü	Como conflito e violência são identificados e resolvidos – 
banalização  das situações.

As instituições, quase sempre, trabalham na lógica da exclusão e punição. 
Não é possível se perder a conexão com o diálogo e a responsabilização.

A possibilidade de transformação se dá no transito entre do poder sobre 
para o poder com o outro / a outra.

CONVIVÊNCIAS E SEUS AMBIENTES RELACIONAIS 

Ambientes mais propícias a violências		 Ambientes com mais possibilidades 
					     de relações saudáveis.

Fiscalização				    Parceria
Controle				    Colaboração
Competição				    Cooperação
Ideias solitárias				    Ideias co-criadas

DIÁLOGOS SOCIAIS
Um projeto de Justiça Restaurativa busca que pessoas se reúnam em torno 
de um assunto urgente: o resgate de nossa humanidade e sua potência.  

Apresentar os resultados de um percurso que trata de relações, interações, 
novos paradigmas é ampliar o conceito do que isto significa.  

Ações são fundamentais para avaliar a materialização de uma 
transformação que transita do mundo das ideias para o mundo das 
realizações. 
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Quando a proposta original foi elaborada as metas previstas foram:

Até 60 profissionais capacitados nos conteúdos apresentados, 
atuando em círculos de construção de paz, motivando e 
envolvendo demais membros da instituição nas atividades 
que oferecem sustentabilidade e fortalecimento aos 
procedimentos restaurativos.

Novas formas de resolução de conflito e ou violência, a 
partir dos procedimentos restaurativos e das mudanças de 
concepção diante das dinâmicas existentes.
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Estas metas foram alcançadas com a formação de 53 pessoas que 
representam instituições de garantia de direitos e das comunidades locais. 

Mas um projeto que se desenvolve abrindo verdadeiros espaços para o 
pertencimento, autonomia e competência das pessoas supera as metas 
iniciais. 

Para dar sustentabilidade ao programa, foram criados cinco núcleos de 
Justiça Restaurativa  -  saúde, educação, assistência social, sistema de 
Justiça e comunidade.

Os círculos de construção de paz, como uma possibilidade de transformar 
realidades, foram iniciados. 

Foi realizada a Jornada da Educação, onde o Laboratório de Convivência  
e a Ternium puderam contar com a participação de, aproximadamente, 
200  gestores da educação estadual e municipal, com a presença da 10ª 
Coordenação Regional de Educação (10ª CRE) e da Secretaria Estadual 
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de Educação (SEEDUC), visando compartilhar os princípios e valores da 
Justiça Restaurativa.

Como desdobramento, foram realizada quatro oficinas para gestores da 
educação municipal e estadual, com o tema “Convivências dialógicas: 
a arte da transformação”, com o objetivo de apresentar conceitos e 
reflexões que contribuam para o desenvolvimento de competências e 
habilidades para a resolução de situações conflituosas no espaço escolar. 
Nesta ocasião foi possível refletir-se sobre uma Educação que prioriza as 
relações, sentimentos e necessidades. 

Nestes encontros, foram realizados 11 círculos de diálogo, desenvolvidos 
pelas professoras que compõem o Núcleo da Educação, com a participação 
de 200 profissionais da educação, totalizando com120 unidades escolares 
da rede municipal e estadual.

O projeto foi apresentado no 2º encontro de mediação do Estado do Rio 
de Janeiro e e um evento aberto ao público na Emerj.

O Núcleo da Saúde fez um evento para, aproximadamente,  50 gestores 
da saúde, da unidade CAP 5.3 e iniciou  do projeto piloto  na unidade 
do Décio Amaral, direcionado aos agentes comunitários, conforme 
descrição a seguir. 

“Saúde: cuidando de quem cuida 

A Coordenadoria Geral de Atenção Primária da AP 5.3 em parceria com o 
Projeto da Justiça Restaurativa versa sobre a importância de colaborar com a 
construção de uma maior conexão entre as equipes das Estratégias da Saúde da 
Família/NASF e usuários dos Serviços de Saúde. Destaca-se na AP 5.3 a violência 
urbana, o alto índice de famílias em situação de extrema vulnerabilidade. Esses 
fatores contribuíram para a necessidade de implantação do Projeto Justiça 
Restaurativa em nosso Território. Através dos aspectos citados repensamos no 
acolhimento aos usuários da Saúde e profissionais envolvidos nesse processo. 

O presente projeto tem o intuito de contribuir com as equipes de Saúde da 
Família nas resoluções de conflitos, nos seus mais diversos aspectos de figura 
humana. 

Justiça Restaurativa visa aproximar pessoas da construção da Paz, ela parte 
do princípio de que nós, seres humanos podemos respeitar valores sociais, 
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valores do convívio humano, respeito, compaixão, atenção ao próximo, auto 
responsabilização e responsabilização coletiva.

Durante a fase teórica do JR,  elaboramos a ideia “Cuidar de quem Cuida”; 
pensando em acolher os agentes comunitários de Saúde, frequentemente com 
uma grande demanda de trabalho, e que são os responsáveis pelo acolhimento 
inicial aos pacientes que chegam as Unidade de atenção primária de Saúde. De 
acordo com indicação de nossa Coordenação escolhemos a Unidade CF D. 
Décio Amaral Filho por questões de dificuldades apresentadas pelos ACSs no 
setor de acolhimento.

Inicialmente em 28/09/2018 foi realizado um encontro com os gestores das 
Unidades de Atenção Primária, pertencentes ao nosso Território, visando 
apresentar o Projeto em busca de aceitação e parceria para realização do 
mesmo. Foi oferecido um café da manhã. Apresentamos o Projeto, dinâmica de 
relaxamento, fizemos depoimentos de experiências pessoais dos integrantes do 
grupo Saúde JR, e círculos com os gestores e equipe Saúde JR. 

Como resultado tivemos uma excelente receptividade, aceitação, participação e 
interação por parte do grupo de gestores, com pedidos de realização de outros 
encontros. De nossa parte observamos um grupo surpreso inicialmente, que 
com o desenrolar dos acontecimentos se sentiu confiante e a vontade, e ao final 
o resultado positivo superou as expectativas deles, quanto as nossas. Muitos 
pediram para que houvesse uma continuidade do trabalho e para que o trabalho 
também fosse feito nas Unidades com os demais profissionais da ponta. 
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Informamos aos mesmos que, de acordo com solicitação da Coordenação 
a primeira Unidade a ser comtemplada seria o Décio Amaral Filho com três 
encontros semanais com os agentes comunitários de saúde. 

Nas datas de 03, 10 e 17 de Outubro realizamos os encontros com os agentes 
comunitários. No primeiro encontro tivemos excelente número de participantes 
e ótima aceitação e participação por parte dos mesmos. Fizemos apresentação, 
dinâmica de relaxamento, depoimentos de experiências pessoais e círculos. Foi 
oferecido um lanche.  No final se mostraram bastante surpresos, pois imaginavam 
ser uma reunião segundo suas próprias palavras, para cobranças e reclamações. 

No segundo encontro tivemos uma menor adesão em relação ao número de 
participantes, o que nos causou certa apreensão. Repetimos a metodologia 
do primeiro encontro. Porém nos círculos fizemos perguntas focando o tema 
acolhimento.  Os ACSs  que compareceram fizeram uma mesa de lanche e 
tiveram a mesma postura de participação, aceitação e confiança do primeiro dia 
de encontro.  

No terceiro encontro tivemos um número maior de participantes que no segundo 
encontro, abertura pelo Laboratório de Convivência onde foi sugerido a todos os 
integrantes falarem como estavam se sentindo após essa experiência;  um círculo 
maior com todos os participantes;  dinâmica da mala para expor como chegaram 
e como estavam saindo, confraternização e depoimentos de agradecimentos 
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por parte dos agentes comunitários. Os agentes fizeram uma mesa de lanche e 
ofertaram lembrancinhas aos integrantes da equipe JR Saúde, o que surpreendeu 
deixou um sentimento de satisfação ao grupo.” 

Claudia Santos 
Roberta Costa 

João Roberto Santos 
Andrea Soares 

Lindauria Nascimento 
Patricia 

Renata Teixeira da Cruz 
Ana Brochado 
Luciana Ribas
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